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messa feita pelo sr_ Julio Maj--Ide saude do ilustre advogado e antigo I sua casa de Paiva, o nosso amigo e

“ns, ex_m¡nistm da mañnha' de l miniztro, sr. dr. tAlexandre Braga. _ esclarecido clinico dali, sr. dr. Henri-

. azemos vo os pe o seu breve res- ' que da Silva Amorim, a quem deseja-

Íazer acrescer até ao 13053”El a tabelecirnento. jmos o pronto restabelecimento.

pensão de cruzado (l) com que o Tem estado tambem doente na

i Àspeetos Éa guerra
cador, heroico lobo do mar.
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Professor da Faculdade de medicina, com

pratico nos hospitdes de Paris, Bordeus e Genebra
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Até ás horas a' que o cor-

reio da manhã nos chega a

casa, não ha noticia da cons-

tituição de novo ministerio.

As nossas informações

Pois até hojel Vimo-lo ai ha

dias, alquebrado de forças, rí-

sonlro entretanto, sempre con-

formado com a sorte, e inquiri-

mo-lo. Até hoje nem um pataco

a maisl

 

   
    

  

      

    

   

    

    

  

  

  

  

de hoje são a confirmação

das que tivemos ontem: so-

lução demorada.

Continua, porem, a as-

sentuar-se e a impôr-se uma

situação presidida pelo ilus-

tre chefe do governo demis-

sionario, o sr. Liberato Pin-

to, com um agrupamento de

homens de valor e ação tra-

zidas dos dois unicos parti-

dos constitucionalmente or-

ganísados.

De quantas versões cor-

rem, é esta a que tem maio-

res probabilidades de exito,

não só porque os êrros desse

governo são exclusivamente

› da responsabilidade dos po-

pulares, mas ainda' porque

ao chefe do Estado desagra-

da inteiramente a dissolução

do parlamento, e qualquer

outro homem publico impõe

essa medida.

Em volta do caso tem-se

_ tecido uma larga serie de

atoardas e de intrigas. Cada

cabeça, cada sentença; e não

ha daquelas que não produ-

zam destas. ~

O melhor de tudo é que

aparecem chefes de todas as

origens e para todos os pala-

dares, alguns deles que nem

' por troça se admitem.

O que fôr ha de soar, co-

mo é habito dizer-se, e não

nos parece que, já agora, leo

ve muito tempo a resolver.

Íltualidades

Governador civil Foi ;nulla con-

_ corrrda a pos-

se do novo magistrado superior

doAdístrito, sr. dr. Antonio Men-

donça. _

Alem do elemento oficial, que

se fez representar por amplo nu-

mero de chefes de repartição e

membros das corporações admi-

nistrativas, bastantes pessoas de

.categoria e amigos pessoais do

ilustre chefe d. se¡ viços de sau-

de da guarda republicana, vindos

de Albergaria-a-velha e outros

pontos do distrito.

O seu programa do. governo

fe-lo s. ex.A em breves e concisas

palavras: administração republica-

na, inspirada em verdadeiras

normas republicanas, com o mais

alto interesse no desenvolvimen-

to moral e material da larga cir-

cunscrição a que pertence aque-

le fiorido palmo de terra a que o

prendem laços do mais intimo

afeto e a saudade sempre viva

dos mais felizes dias da sua exis-

tencia. '

Não fará distinções entre re-

publicanos. Todos ali terão aco-

lhimento, a todos servindo na me-

diria do possivel e de todos es-

perando a colaboração necessa-

ria para o bom desempenho da

missão em que veio.

Falaram tambem, dando-lhe

as boas vindas, o secretario-ge-

ra!, sr. dr. 1V'an Freitas, e o de-

    

    

  

  

putado .lu c “rio. sr. dr. Barbo-

sa de .ítaca que, encon-

llilüd'i-hlí . _Vc-iii). não quiz

deixar tie 'assumir 22,; acto.

O termo de posse é dos mais

largamente subscritos.

*0-00-

Gàhrfel ançñ A imprensa regis_-

__' tou aquela pro-

compromisso do chefe papular?

uma divida de honra. Satisfaça-

se, que é tempo.

ñlgumn'colsa Diz-se que o sr.

 

tes de abandonar a pasta das fi-

serviço intimando o sr. dr. Au-

gusto de Vasconcelos,

Mas em que fica então o

A divida ao Gabriel Ançã é

*O*

 

Cunha Leal, an-

nanças, assinou uma ordem de

nosso

'antigo ministro em Madrid, a re'-

pOr a importancia que recebeu

então, naquela qualidade, para

'efetlrar ali o pagamento de uma

partida de arroz que não chegou

a ser entregue no extinto minis_-

terio dos abastecimentos, por

onde correu o respetivo contra-

to de compra.

Este caso foi largamente de-

batido no parlamento. mas tudo

ficou em aguas de bacalhau. A

importancia que o sr. dr. Augus-

to de Vasconcelos terá que repor

orça por cerca de 400 contos.

Se a repozér, alguma coisa se

dirá que o sr. Cunha Leal deixou

a contrabalançar os erros da sua

administração.

40-4-0-

llssim deve ser Do Norte, um

dos mais aguar-

rídos defensores do regimen:

«Aparece novamente na imprensa

da capital a versão de que, se não fôr

concedida a amnistia, contar-se-lra o

tempo que os condenados politicos

teem passado nas cadeias após as Sen-

tenças como pena cumprida em Africa.

Achamos inteiramente justo. E as-

sim pensam por certo todos os bons

republicanos»

 

Absolutamente de acordo.

Will apontavam

Festas de familia:

Fazem anos:

Hoje. as sr.” D. Maria Gorreía

Ferrão, D. MarialHelena Veloso de Fí-

gueíredo, e os srs. Diamantino Diniz

Ferreira, Antonio Borges de Matos Ta-

vares e João da Mota Prego.

Amanhã, a sr".l D. -Amelia de Sá

Morgado e os srs. Aurelio de Azevedo

Cruz e Francisco de Bastos.

Alem, as sr.“ D. Emília Vaz Pinto

daí/Rocha, D. Cremilde Novais, D. Ma-

ria Luiza Mendes Correia, e os srs. Jo-

sé Pereira Grijó e o menino Manuel

Joaquim Teixeira Ruela.

Depois, as sr.“ D. Maria do Am~

paro Pereira de Vilhena, D. Margarida

de Campos Salgueiro, e os Armenia

Pereira de Lemos e Acacío Teixeira

da Costa.

Em 23, a sr.a D. Georgino Adelai-

de d'Almeida Machado e Melo.

Em 24, a sr.ll D. Nazaré de Ma-

galhães Mexia, e o sr. José Biaía Pe-

rerra. -

Em 25, as sr.“ D. Ana Duarte de

Pinho e Pinto, D. Maria Matilde Ma-

cieira e D. Julieta Ferreira da Costa e

Almeida.

Visitas a

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro Paulo de Melo, Eduardo

d'Azevedo, dr. Antonio de Sá Brandão,

José dos Santos Alexandre, &osé Joa-

uim Fernandes, Henrique odrlgues

a Costa, Artur Rasoilo Sacramento

dr. Pedro Chaves.

6m viagem : , .

Acompanhado de sua esaosa, fi-

ltros e cunhada D. Maria d'Apresenta-

ção, segui¡ na 2.' feira .para Lisboa,

onde definitivamenie fixa residencia, o

nosso bom omigo e conterraneo, sr. dr.

Alfredo Nordeste.

Ao bota-fora concorreram muitos

amigos e pessoas das mais intimas re-

lações de suas em“.

O .Regressou de inglaterra o sr.

Joaquim Batalha da Cunha.

O Seguiu para Lisboa o sr. Livio

Salgueiro.

Q Tambem para ali seguin por vlr-

tude do falecimento de pessôa intima,

uma irmã de sua nóra, a sr.a D. Ale-

xandrina de Magalhães.

O Encontra-se ali tambem o sr'.

Luiz Snnões Peixinho.

endemias:

Tem inspirado cuidados o estado

   

                

   

 

0 rancheiro

Chamava-se Zé e era natural

de Cinco Vilas dos bons subur-

bios de Almeida. Assentára praça

como recrutado no regimento de_

infantaria 12 na velha cidade egy-I

ptaniense. Agregado às feiras da

região antes do seu alistamento'

nas barracas de vinhos e petiscos

aprendeu al¡ a confortar estoma-

gos a dose vintens' por dia em

'em tascas de toldos com nodoas

de vinho, nos tempos felizes de

cambios menos arrevezados Ar

sorte má porque a tinha escrit-o

na palma da mão como sina sua,

empurrou-o para a guerra num

amoroso dia de março, e eil-o

de saca ás costas a desafiar Brest

envolta em nuvens acinsentadas,

a bater o dente, depois de ter

onde os submarinos aos magotes

coalhavam os mares de então, á

demonstração de boas vindas n'o

afago dum torpedo que se es-

gueirou a tempo da sua ímpe-

tuosídade guerreira se poder ma-

nifestar.

Dahl foi encanastrado para

Avroult onde os seus serviços de

'especialidade fizeram maravilhas

de prodígio num jantar de caldo

de couves e carne assada com

batatas á falta de melhor, na me-

sa farta do comandante de ba-

talhão. ç

O Zé começava a ilustrar-se,

a fazer-se alguem, a identificar-

se com a situação que a princi-

pio erradamente julgava ser ma-

drasta,|interessando-se a valer pelo

francez, concordando mesmo no

choram-se, que seria o unico mo-

raes necessidades da culinaria

o obrigassem a explicar-se sem

falhas de maior nos «estaminetm

bem fornecidos da vanguarda, á

mão de semear, ali'mesmo á bei-

rínha, «rue d'Eufers›.

E assim pensando em conci-

liabulo secreto com o travessei-

ro, confidente da sua transforma-

ção a operar-se de vagar, em

compasso quaternarío, comprou

um dicionario de algibeira que

lhe apresentava uma mayonaise

deliciosa de chuile de olive»,

«pomes de terre», startines› e

quejandos, concernentes á sua

profissão de mestre, e que ha-

viam de dar brado, de produzir

faísca nas cartas para as berços

a arrebentar de espanto o Anto-

nio regedor que lhe faria as maio-

res refereucias nos seus progres-

sos merecidos de rapaz inteligen-

te, o que já se lá sabia, e dado

a linguas, o que de todo se igno-

rava.

Tinha sympatias o méco na

rapaziada da sua terra, deri'l'do

sem duvida ao ascendente inte-

tectual que o tirava da norma-

lidade, onde o lêr e escrever é

dote de meninos afidalgados, e

nessa ascendencia entendeu e

bem que era junto deles, do ano-

nimato das massas qual char-

latão de feira, que a sua acção

se fazia' sentir melhor em seu

proveito proprio, porque era

egoísta, o maroto. Fez-se rogado

a principio enbuchado na Sua

vaidade espicaçada, mas os ra-

pazes teimaram em não prescin-

direm da sua pessoa, e. ele con-

fuso, num são favores que eu

ao Seu Comandantes legar _de

atravessado a Biscaia buliçosa,'

espera de lhes dar a primeiral

seu bestunto de ideias a entre- ..

do de se não ver em papos de ara- .

' nha, todas as vezes que as natu-

não mereço, vermelho como um é minha explicação, não é verdade?

tomate maduro, resolveu pedir¡ -'-c0ul», disseram os dois em

chefe das cosinhas a superinten-

der no apoio da 4.'companhía

a pegar de estaca por seis dias

um pouco á retaguarda da famo-

sa questão, que deveras o im-

pressionava nos seus sentimen-

tos anti-belicos, cheios de al-

truismo.

Concedida a pretensão, aten.

dendo aos meritos e motivos va-

trios que Concorrem na sua pes-

soa,_lá vai apresentar-se ao seu

lcapitão depois da compra de um

cachimbo em casa de mademoi-

,sele Céline, impertigado numa

ibasofia que não deixa nada a

.desejar, e_ bem paga num luxo

'caro que lhe arrebanhava num

«mercí bien- o melhor da prí-

!meira quinzena, sem mais con-

templações nem agravos do que

um -bonne chance» da gentil

igarota.

E eis o nosso heroe com o

«bochen a jogar as escondidas no

treino aguerrído da descasca da

batata, desse precioso tuberculo,

arregaçado como um magarefe

na cosinha á_ prova de «very-

lighh pouco densa no seu tra-

vejamento, com os ajudantes que

fazem as honras da casa no es-

mefo da 'sua repartição no «Front

-- Fauquissartl - linha de co-

municação Erith-Street a rece-

ber nas ocasiões não bombar-

. deadas, para onde deve ser diri-

gida a sua correspondencia com

isenção de nova franquia por es-

tar internacíonalisada de ha mui-

to, e com o acrescimo num'post-

escriptum bem legível: een cas

de depart faire suivrer.. .

 

.o n u c n . ...g-......sI--soun'

Tinha carta branca o nosso

lZé para ir todas as vezes que o

'entendesse a exigencia do seu

paladar, já famoso entre os bas-

tidores aliados, segundo dizia o

linguas do batalhão, a Lavantie

em promena como ele dizia,bus-

car um dentinho de alho e algu-

mas cebolas para confecção de

estrugidos sujeito á demora de

'se fazer compreender, e ás pos-

siveis vicissitudes de um regres-

so mais comprido pela Bacque-

rot, que uma referencíação de

artilharia podesse por acaso in-

terceptar-l'ho, a vêr se o assus-

tava, pr'os lados de Temple Bar.

Ossos do oficio, contratem-

pos, cousas pyramídaes que

aconteciam ao Ze'.

Deram-lhe um emprego ín-

grato, onde jámais se poderia

reconhecer o seu meríto guerrei-

ro na prova real duma medalha

a não ser das comemorativas co-

muns a todo o C.. E. P., e nunca

o promoveram a cabo para bem

da disciplina a haver num gabi-

nete de relativa importancia...

estomacal.

Mas tinha rasão e numa ana-

lyse de facto sem o auxilio mes-

mo do microscopia, reconhecer-

se-ha a natural obediencia que

lhe é devida para quem com-

preenda bem que o facto trivial

à priori de amputar coxas de

coelhos australianos não é para

todas as aptidões, nem diz com

todas as tendencias é claro, e

isto pelo simples facto de serem

da Australia, uma cousa assim

[como a França, dizia ele, mas

,mais linda, para la das Americas

:que vocês não compreendiam lá

¡muito bem, mas que ficaram

'compreendendo agora depois da

 

côro, mais ignorantes que a prin-

_-.._ -.4. ..._ ..e is“..r . .u.

  

  

  

  

     

   

    

   

   

   

   

  

 

cípio, aparvalhados com a ver-

boreia do Zé em assuntos de

geografia físical. . .

Tinha como obrigação a pre-

paração do rancho em quantida-

de suficiente e a obedecer ao re-

gulamentar bem confécíonado

no acto da prova, tres vezes ao

dia, constituindo a primeira re-

feição um pseudo café em linha-

colateral com agua de castanhas,

quente'e mediocremente assuca-

rado, pois que condenava por

principio de economia em que

fOra educado desde pequenino

tudo o que fosse superiluono

capitulo assucares, por via das

bichas. As outras refeições de-

mandavam mais forfe na reten-

são das pyramides de 'comed-

beef› em latas á laía de «confi-

ture›, e de um arroz caro para

paisanos, que a Albion paterna¡

e diariamente mandava aos seus

fieis aliados com algum dOce de

compota para sobremeza, á mis-

tura, e que por serem dõces e

como tal possuírem assucar, in-

corriam para a má disposição do

Zé num «veto› gutural, que por

reflexão incidia no espírito da

parceirada que o imitava na con-

sideração que lhe tributava, em

tudo e mórmente no que diz res-

peito a produção de vermes, em

revoluções periodicas com o for-

ro dos intestinos. ..

De resto o Zé tinha distinção

e apenas perdia o baloufo da sua

importancia quando acarretava

com um galego para a primeira

linha no esforço seguro de qua-

tro arrobas autenticas de quinze

quilos o panelo, a deslocar numa

vara comprida que lhe servia de

alavanca, impando a todos 'os

segundos na sua rotunsídade es-

feroidal de almondega. . .

DOI¡.I0'|.OQ.II
OJIOOIII

Mas o Zé tinha especial ant¡-

patia pelos aeroplanos, o que de

resto não acontecia a muita gen-

te sobretudo em França, vide

sexo fragil, antipatia nata, sem

saber porquê, questão talvez de

temperamento nervoso a pedir

brumeto. Ema] os ouvia nas ar-

rancadas fibris e monotonas dos

helices, espreitava-os de cócoras,

na posição humilde de reptil,

deixando os guisados a torra-

rem se como rijões, tirando do

lume uma acha menos discreta

a vomitar fumo como uma cha-

miné, ao mesmo tempo que dei-

tava mais um litro de agua no

panelão dos feijões onde por em-

quanto duas couves recem-che-

gadas em fatias largas, sobrena-

davam sósinhas entumecidas co-

mo se fossem para guelas de pe-

rús a engordar para o Natal, e

ausentava-se sem mais aque-

las a reconhecer a verdadeira

nossos

que o cumprimentava num adeu-

peurs confirmado_ na bandeira

tricolor

um farol na parte inferior das

azas do intemerato aparelho.

Os bombardeamentos proximos

com as possiveis probabilidades de

um estilhaço a assoa-lo de vez não

o incomodava menos, e mal ouvia

a primeira assobiadela conven-

cia-se de que era gaz, deitando

o gatasío 'á mascara adormecida

desde a sua chegada no primeiro

prégo de .suspensão, a procurar

nela 0 balsamo de tão aflictiva

situação, chelrando-llre a alho e

a mostarda todas as vezes que

os gazes eram lacrimogenicos, e

que ele vía luzir comoj

sentindo-os lacrimogenios todas

as vezes que os não havia nem

duma qualidade nem de outra...

.I.l..ll.l.l.0.l..

Um dia fui cumprimentar o

Zé e pedir-lhe comoçautoridade

que era dentro do seu estabele-

cimento um obsequio para me

assar uma galinha _que me tinha

custado os olhos da cara, ape-

zar de sermos afreguezados de

ha muito, logo de principio. Es- '

peravamos visitas e como sem-

pre cumpria recebe-las condigna-

mente, mesmo com a cerimonia

oficial do ritual usado, com que

deve ser esperado um valente te-

nente irlandez, interprete de um

batalhão visinho.

Encontrei o Zé animado co-

mo sempre em,.situações calmas.

-a dar uma prelecção aos ajudan-

tes, seus sucessores, logo que as

suas vistas de aguia o conduzís-

sem sem favor mais tarde para

lugares mais tranquilos e selectos

«nach Paris› mesmo, porque

'não ? l . . .

Fazia um frio dos demonios

e o nosso heroe sentado em

'meia duzia de achas, capataz de

tachos na sua obesidade tipica.

dialogava com prosapia em fren-

te do Pimpeu Peixeiro, meu im-

pedido, graças a um tour defaru

que a sua valentía me mereceu,

e que tinha o defeito principal

de se meter onde não era'cha-

mado, enaípando com a rancheio'

rada nas sobras que o Zé dava'

aos da sua sympatia de mãos ro-

tas, no gesto largo de quem é

10- O I

_isto Pimpeu de guerras é

uma espiga e aqui anda um ho-

mem sem avlnçar nem desavinçar,

porque é positivo de que d'aquí

não arrlrzcamas. E o mais bonito

é que Portugal tem 8 divisões e

só ca contam 2. Olha lá ó Pei-

xeiro a Alemanha faria guerra só

ds de Tancos?

-Mas que rasão tens tu de

falarl A guerra para li é requei-

jão, melhor ainda conflture. An-

das-te Sempre a aboborar em ru'-

chos e os outros coitados a cor-

ta-las que sc desearasquem lá em

cima, como podereml

-- Olha o figurão da trama!

Então tu chamas nichos á minha

arte de rancheiro, cheia de res-

ponsabilidades na comida, na

percentage dos temperos, nas

idas e voltas a Valentin é final..

mente na lavage do vasilhame

só com dois subaltemos? Que

vos parece ó gentes, o trinca-

espinhas do Pimpeu?

-Eu comecei por onde de-

via começar a fazer patrulhas nas

terras de ninguem, e se sou im-

pedido do nosso tenente devo-o

á minha valentia em ir roubar

uma sineta ao boche, que vos

entidade do imprevisto avião, trouxe como «souvenir›, ¡com-
, .
rrrs?›

sinho amigavel, ou num «pas del - Ahí pá, tartamudeia o 90

em aparte, chega-lhel

-Não «compris- nada. Tu és

passaro que te governas bem e

andas ha muito desempregado.

Olha, sabes que mais, põe-ta d

baar.

O' 65 deita os ¡pomes- para

dentro da panela e vae buscar"

duas ¡boujies- ao nosso capitão

para logo, antes que esqueça.

Mas... «chitom que ahi en-

tra o nosso tenente. E perfilan-

do-se, mesmo em cabelo me faz

a contínencía.

Apasiguel-os num uestez trano'

quiles» e expuz ao Zé os moti-

vos que alí me levaram, :provas

-L-I'e
"as 'W's› . .
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_ _..Í ?sp-abundantemente os campos.

dos desde já numa acqulescen-

cia de cabeça que' não admitia

duvidas, lavrando-se assim a sen-

tença do famoso galinaceo iran-

cez amada portugueza.

”Passados uns bons quartos

de hora ouvi a voz do Zé mais

escandallsado, que nunca com at

   

  

  

  

   

   

   

  

nes tout de suite» a ,pôr a meza.

:Ç Es'ó então é que_ me ,conven-

citocinas o Zé fazia tiroclnio

com certeza para interprete de

qualquer. cousa a ver mais tarde..-

J. 6. Robocho Vu.

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 19~ de fevereiro-Continua

o tempo chuvoso.

4o- ApareCem novas varas

de alemtejanos, a amoo ear-

roba.

Dia 20-Vem ao mercado

escolente sardinha frescal, de

fóra._ à .

Did 21-Dia lindo, aparecen-

do os campos verdejante' “por

efeito das chuvas anteriores. -

Día 22-Novo dia de- sol,

alegre, calmo, festivo.

  

barra na .avenida Bento de Mou-

ra com outro que ia em sentido

contrario, amolgando-se ambos

os veiculos.

Dia 23-A Camara distribue

um resto de açucar que- ficara

_ para a fração correspondente á

3,.? semana._ . . .

' A " Dia 24 -\_Chove, regando

  

  

  

   

    

   

  

  

   

       

   

 

   

  

25-Continua ›o tempo

--._.humtdo, mas de temperatura

“ij .amêna. › '

'_' '“ ñ bahta.-Queiram ou não

os ambiciosos Sem escrupulos, o

.facto cada vez se patenteia mais

evidente, e--releve-nos; 'o leitor

a liberdade .do termo-bão de-

grama-la. z v

Alem do que: existe em abun-

dancia e vai aparecendo á força,

* estão a chegar reforços de varios

paizes, anunciando-se, alem de

a randcs carregamentos de baca-

"hau, arroz, açucar, batata e ou-

t os generos, nada menos de

, ozooo toneladas de excelente;

.milho branco, oriundodo Brazil,

;segundo um telegrama vindo pa-

ra o comissaríado das subsisten-

cias. O navio que o traz vem já

a caminho. _

«oo- Tambem o hiate real

italiano Trimcrla, eStá, aichegar

a Lisboa trazendo a bordo uma

grande' quantidade de produtos

da Italia. _ ' '

Enão tardarão os da Ame-

rica, _os 'da França, os da Inglaj-

t'erra'. _

" 40- A ¡Companhia união-fa-

bril» já anuncia maior baixa nos

seus seus produtos: superfosfa-

tos, sulfato de cobre, de amonio,

nitrato dc sodio, etc. .

oo- Os Grandes-armazena

do Chiado tambem anunciam cx-

eelente calçado amarelo, para

homem, a 15500, 'em Celt reto

a 18.1600, e sapatos para sen ora,

naquelas especies, para ttüoo,

1237200 e mtooo.

Em artigos de lã, rdercador,

fnnqueiro, camisaria, rouparia,

moveis, etc., a descida é já mui-

to importante.

Na sua secção de subsistem-

cias ñguram o bacalhau a .72390,

o açucar amarelo a 37:60, o

branco a 13380, e o arroz a @80.

40- Tambem os Armazens

do Anjo, do P. rto, anunciam o

desconto de 50_°/,, nas vendas

dos seus artigns, e assim os Ar.

mazens Cunha, da mesma .cida-

de, que no calçado, na roupa

branca, nos bordados, nas ma-

lhas,.etc., estão fazendo grandes

descontos“ tambem.

40- Apezar do elevado cus-

to das publicações-elevado por'

virtude do preço exagerado dos

papeis, que ainda sobem, dos

maquinismos, de todos os mate-

riais tipograficos, em suma-os

jornais do Porto, Lisboa e ou-

tros* ;veem cheios de anuncios

com indicação dos descontos que

se estão fazendo nos generose

artigos_ acima referidos c em

muitos outros, como a madeira,

a ferra em, o mabiliario, a lou-

ça' de erro e esmaltada, etc., etc.

0 açucar , vende-se já em

Coimbra a @8o o quilo, e a ba-

calhau no Porto a @8o.

O arroz está tambem des-

cendo, esperando-se em Lisboa

um carregamento de Sião para

sêr vendido com 80 °/,l de des-

conto no seu custo atual.

4.- A «Com anhia-industrial

de Portugal e co onias» informa

tamban que fornece massa e

pão de finissima qualidade com

rande redução nos preços atuais.

És !1510 a chegar grandes carrega-

mentos de trigo e'mtlho.

festado no preço dos generos

alimcncicios contuará por muito

tempo. Não é isto devido a cau-

sas puramente locais, mas origi-

nadas por umsbaixa mundial q-te-

. tem o seu mlClO nos territorios

de quem manda'adlzer: 'Hmó' do hemisferio norte, onde se

produz a parte mais importante

do trigo que se consome em to-

do o mundo. No primeiro dc no-

vembro de_ 920 oprcço das¡ sub-

sistcncias mantinha-sc' a rg¡ “lo

acima do preço médio de antes

da guerra e no t~.°.v de janeiro

corrente baixou a 178 0/0. Em

rincipios de fevereiro a baixa

oi de ro o/o, devendo acentuar-

se cada vez mais nos mezes sc-

guintes.›

de sabão em Lisboa, vieram já

todas tambem para baixa, man-

dando até amostras a casa do

freg-uez.

população alfacinha, que em ge-

ral“deixou de Comprar retrain-

do-se obstinadamente, e tão sen-

sivel a bem orientada greve do ruagem dep-sofásqamas, o que

comprador, que até já' se ofere- '

_ _ cem amoatras e se levama çasa no trafego de passageiros entre

-oo- Um Ciclista de Eixo es- do freguez os genero e artigos as duas capims, .

de consumo.
" '

todaa gente ali compreendeu

admiravclvelmente o dever de

defender-se do comerciante pelo

_retraimemo na compra, conti-

'bora já com pomposos chama-

'antes o agrava, e atrapalha todos

erixemO-nos de mais *experien-

cias de tal quieta.

_Novos horarios-Ao calm de

esforços sem numero, lá se re-

solveu a ¡Companhia-portugue-

zan a minorar em parte os agra-

vos com. que desde muito nos

mamosera. ,

Como se vê dá nossa secção

de [Intenções-uteis. veio novo

horario, que começou a vigorar

em 15 do corrente, e pelo qual

ficamos com um comboio mais

comodo ondas da'rna'nhã ara . .

o norte: 7 ' p de dezembro, diz-se: cem' Pa-

E' muito madrugador ainda, ris, o adido militar quasides-

porque ás 7 da_ manhã é noite, denha ,de entrar na legação,

*De Londres informam:
, J

«A baixa que se tem mani-

   

     

  
   

   

   

   

   

  

   

  

   

   

   

  
    

   

   

  

   

  

  

   

 

    

   

   

                

   

    

 

   

   

   

  

   

   

  

  

  

   

   

   

 

  

   

   

   

   

                  

  

do ue o das 4.

A var é que pechincha: tem

nada menos ,de 2_.comboios a

mais do que Aveiro, a horas

apropriadas para tudo e para to-

dos, pois saem dali para o Porto

-oo- As casas fornecedoras ás 5,46 e ás 9.25. Ora não seria

preferível que'o'ultirno seguisse

daqui? Pois' sái dali! Bem se' lm-

porta a companhia comnôsco,

_ que jamais lhe batemos o pé co-

pela atitude da mo tantos outros fazem!

4h- ¡Anda ein circulação, nos

comboios correios*- entre Lisboa

e Porto (n.°' 8 e r5) uma car-

gozooo irancos...›

r.° Nunca desdenhei en-

trar na Legação, nemtão pou-

co me servi nunca de expres-

sões menos respeitosas para

com o sr. ministro, como aque-

las que o sr. Leote me atribue

na sua propaganda da rue du

Helder.

2.9 O edificio .campinas

onde estão instalados os meu.:

serviços ér uma modesta so-

breloja, deficientemente mo-

bilada,_ sem aquecimento.

Sr. João Chagas diz na sua

carta inserta no Seculo de rg

de novembro: «A circunstan-

cia do referido funcionario e

os seus serviços não se en-

contrarem instalados na Lega-

ção de Portugal, 'unicamente

se deve á exiguidade da Casa

em que esta tem a suaséde»,

Apesar deste depoimento,

o sr. Leote insiste em querer

meter o Rocio na Bítesga.

Die/resto, s. ex.“ bem sabe

que esta- casa nãofoi alugada

por mim, mas, em meiados de

rgr7, pelo falecido coronel sr.

Ortigão Peres, e que o mobi-

liário existente ainda e', na sua

quasi totalidade, o adquirido

por aqUele oficial.

A casa não custa 90.000

francos. como diz a Patria,

mas unicamente 6.500 fran-

cos, o que, para quem conhe-

co os preços actuaas das ren-

das das casas em Paris, dá

bem a- impressão da apregoa-

da sumptuosidade!

No mesmo jornal 'diz-se:

«O que resta da --guerra é a

missão dos tumulos (sic) que

funciona ainda nos territorios

do front a cargo do distinto

medico Cabedo, e até ha pou-

co a comissão de índemnisa-

ções, a cargo do major Ache-

man, a cujo dedicado exforço,

etc›. Neste ponto estava o sr.

Leote mal e deñcientemente

informado. A missão dos tu-

mulos (que horror!) deve ser

a Comissão portugueza de se-

pulturas de guerra, cuja acção

vae mais longe do que os ter-

ritorios do front, e que de fa-

cto tem prestado serviços va-

liosissimos, talvez mal conhe-

cidos ou apreciadas no paiz.

Comissão de indemnisa-

ções é coisa que nunca exis-

tíu. O sr. maior Acheman é.

além de chefe dos serviços ad-

ministrativos, o presidente da

comissão encarregada da li-

quidação de contas com o

exercito britanico e corn o g0-

verno trancez, funções em que

tem tambem prestado altos

serviços.

Mas ba mais os serviç0s

do material a embarcar, em

Cherbourg, que, por falta de

navios, ainda não poderam ser

liquidados.

E, restam muitos outros

pequenos serviços que aqui

vão sendo desempenhados
,scm

recorrer a mais pessoal.

Ora, todos estes serviços

se acham, como disse, desde

o dia t de-janeiro, sob a mi-

nha direção. Como o pessoal,

ás minhas ordens, deles se

desempenha, direi eu á secre-

taria da guerra, porque é esse

o meu dever. O que me pare-

ce poder afirmar 'é que esse

pessoal dispensa “de bom gra-

do os encd'mios gua o'sr. Leo-

E' tal o pavor

vem a sêr' um pequeno serviço

O chi-Parece que vai sêr

ensaiada a cultura do chá no

norte do paiz e que as sementes

e planta virão dos Açores.

Afirma-se que na província

de Traz-os-montes_;aquela
cul-

tura se desenvolverá muito,

pois o solo compensa em rique-

zas a quem o, trate com o devi-

do carinho.

Boletim oflclal.-Foi promo-

vido á i.“ classe e colocado na

comarca de Chaves, :o deiegado,

sr. dr. Manuel Marques Coucei-

ro B'astos, nosso estimavfel oom-

patricio. ' i '

As nossas felicitações.

Felra-de-marcar-Começaram

já os trabalhos de construção do

abarracaniento para o nosso

grande mercado anual ,do ,pro-

ximo mez. '

Os pedidos de barracas,ape-

zar da alta a que'legítimainentc

ascenderam, são bastante_ nume-

rOSOS.

Pr'oclssões de Passos-Ama-

nhã e alem são dias santiiicados,

para os devotos, em Aveiro.

Se o tempo o permitir, reall-

sar-se-hão as duas costumadas

procissões de Passos. que são

das mais brilhantemente postas

na rua e das que á cidade maior

numero de concorrentes trazem

tambem. ' Í

Amanhã, a do Senhor dos

Passos da Vera-cruz; alem, a do

Senhor dos Passos da Gloria.

Ambas possuem das mais be-

las imagens, hoje em exposição

no Carmo, na Senhora'da Apre-

sentação, na Misericordia e em

S. Domingos,

A visitação costuma ser nu-

merosissima.

Banda do 24.-Em virtude

da iestiVidade de amanhã, não

toca esta excelente, banda no

jardim-publico.

Em torno do dlstrlto.-0'sr.

josé Gomes Brandão, de Carre-

gosa, Cucujães, encontrou. num

mato seu, Mannel dos Santos, de

Rebordões, da mesma freguezia,

a cortar um pinheiro, e do caso

resultou um conflito entre ambos

que terminou por o segundo vi-

brar no primeiro, com um alvião,

uma violenta pancada, deixan-

do-o prostrado sem vida. O po-

bre Brandão ainda chegou_ a gri-

tar, acudindo algumas, pessoas

que já o encontraram morto. .

O regedor da treguezia con-

seguiu prender o assassino.

0 morto era um antigo fabri-

cante de sinos e contava 70

anos.

«Caixageral de deposltos›.-

O movimento de depositos na

«Caixa-economica - portugueza»,

no mez de janeiro ultimo, na cir-

cunscrição de Aveiro. toi, na sua

totalidade, de 1.444:668$15, sen-

do 783547309 de entradas e

gõl:121$06 de saidas, do que re-

sultou um saldo positivo de

122242t3$03.

No serviço de traiisferencias,

emitíram-se e pagaram-se cheques

na totalidade, respetivamente, de

5385303388 e 2712357$10

Em poucas |lnhas.--A venta-

nia que açoutou a costa nos ul

rimos dias da semana finda e

ainda em alguns da corrente, de-

rivou em chuva, que não foi

muita, mas que amornou um

pouco a temperatura.

-oo- Já se fazem rasoaveis se-

menteiras de batata. Oxalá as ne-

ves de .inarçonão _venham pre-

judicar o seu desenvolvimento.

Diz a lmprensa-de-Lisboa que

nuando por isso todos os esta-

belecimentos sem ninguem, em-

ris de reduções. Na impossibili-

dade de vender, mesmo com

sensível baixa, algumas casas

viram-se forçada-s a fechar.

E' um verdadeiro movimento

de resistencia, que vai alastran-

do por todo o paiz.

Os caixeiros viajantes. que

tinham desaparecido da circula-

ção, já por ai andam .de novo ás

.chusmas, oferecendo fazenda

com grandes descontos.

+0- Temos noticia de que já

tambem entre nós ha casas que

vendem o bacalhau a tatoo, o

calçado com redução sensível, e

algumas fazendas tambem.

4'0- Comerciantes' que daqui

teem ido ás feiras, trazem de lá

a mesma fazenda que levam,

pois nem já nas feiras ha quem

qu'eir'a comprar. ~

' Na 2,“'e 3.'-feir-a desta

semana' houve abundancia de

màgniñcas robalo's,' ue de mit--

nhã estiVeram eleva os, ao meio

dia mais baratos, e á tarde de

novo caros. '

4o- Continuam a apparecer

tambem algumas varas de alen-

tejanos. O seu preço por arroba

e agora de 62u50.

40- As companhias dos ca-

minhos de ferro espanhois rc-

duziram já os salarios do seu

pessoal 50 0/0 em virtude do de-

crescimento de todos os generos

e artigos de primeira necessida-

de _naquele paiz.

As companhias portuguezas

teem tambem recebido opera-

'ríos mecanicos, regressados da

America, com uma importante

baixa de vencimentos.

Tudo vai iá caminhando pa-

ra o seu.

ll hora legaI.-A.nunciaram

os jornais, como coisa assente, o

adeantamenio da hora legal, pa-

ra breve, como de ha quatro

anos a outubro ultimo.

Precipitaram-se na informa-

ção. E' possivel que se persista

no êrro, mas é tambem proba-

vel se reconheça a tempo a des-

vantagem de tal mudança.

E dizemos assim por haver-

mos vis-*o uma nota oriunda de

uma das circunscrições industriais

do paíz,~inquirindo de entidades

administrativas o _seu parecêr

ácêrca da conveniencin ou des-

conveniencia da medida, afim de

ilucidar por seu turno os gover-

nos do paiz e da_ Inglaterra, que

resolveram fazer_ essa consulta

de decretado o adeantamento.

A Camaramunicipal de Avei-

ro, interpretando o sentir geral,

resp( n 'eu já informando das inu-

meras desvanta cns e prejuizos

que n pratica os quatro anos

ultimos pôz em evidencia.

A confusão a que a mudança

dá logar é evidente. O operaria-

do e todo o elemento trabalha-

dor reguls-se pelas suas horas

de sempre. Só as estações oti-

ciaís, por dever de obediencia,

admitem a tolice, que na propria

Inglaterra sc reconhcu sêr re-

matada. '

Não reduz qualquer .dispen-

dio de luz ou de combustivel,

os serviços publicos. Está visto.

Elll lltilillllll niirzr
A campanh contra o adido m¡-

'IÍitar em - Paris

No jornal A Pátria, 'de 'i t te faz. Eu sou o respon-

savel para com o governo,

pelo funcionamento desses ser-

viços, e o pessoal encarregado

maSVSÊmP” e um P0“” melhor instalando-se em_ um edificio de os executar sente a minha

sumptuoso que custa mais de acção e conhece o trabalho e

diligencies que eu faço junto

do governo e autoridades fran:

Cezas, e doutras nacionalida-

des, para que os resultadOS

desejados sejam obtidos Não

digo isto para me colocar em

foco, mas simplesmente para

lembrar ao sr. Leote um simi-

0 que um almirante é perfeita-

mente dispensavel a bordo,

desde que lá esteja o pessoa¡

das maquinas para fazer mar-

0 char o navio, os artilheiros

para disparar as peças, etc.

Mas, continuemos, por or-

dem cronologica das graves

acusações. N'A 'Palrz'a de 15

de dezembro, o sr. Leote, em

Carta que assina, desconhecer¡-

do os meus merecimenlos, diz

que me 'cw'u algumas vezes em

París em boa camaradagerr

com o antigo adido Vasco dc

Carvalho, o conhecido germa-

noñlo, o representante do :i

donismo no front, chefe do

estado maior no 13 de de-

zembro; e viu a hora em que

Sá Cardoso, Pope, Pires Mon-

teiro, Souza Rosa e outro›

meus bravos camaradas, vin-

dos do front ou de Africa,

com licença, jaziam nas ca-

deias». Aqui esborrachou-me

o sr. Leote, pretendendo mes-

trar-me aos republicanos do

meu paiz como um republica-

no sem convrcções,,que atrai-

çoou a causa ou pelo menos

cuja fé republicana ficou aba-

lada e suspeita ao contacto de

tão boa camaradagem com um

adversario do regime. Credo!

Em primeiro logar tenho

que pedir desculpa ao sr. Leo-

te do Rego de não me encon-

trar aquela hora preso, com

aqueles meus ilustres cama-

radas e companheiros; mas

olhe que a culpa não foi mi-

nha. Como sabe

sabia?) eu. no dia 20 de se-

tembro. era mandado regres-

sar urgentemente a França,

sob pretexto de que o coman-

dante do C. E. P. reclamava a

minha presença; e isto, quan-

do eu estava no começo _da

minha licença de campanha.

Devo acrescentar até, em ho-

menagem á verdade e á insti-

ça, que o sr. comandante dd'-

C. E. P., quando me apresen-

tei, me fez conhecer a sua ex-

tranheza e desgosto pelo facto

de assim se terem servido do

seu nome para sobre mim se

exercer uma perseguição po-

litica. E esta toi a terceira ve¡

que o dezembrismo me expul-

   

   

   

  

   

   

     

   

 

    

  

 

   

  

     

   

  

  
  

   

 

\

(ou não o

sou do meu paiz.

Em segundo logar, deixe-

me dizer-lhe que viu pouco ou

que a sua espionagem foi in-

suñçíente; e então, oiço: é

exacto ter-me encontrado al-

gumas vezes em Paris com o

sr. capitão Vasco de Carva-

lho; mas ha mais: Quando eu

era o chefe do estado maior

da 2.' divisão e durante perto

de dois mezes, trabalhamos

juntos, tendo sido companhei-

ros de mess e até por vezes

participando do mesmo bole-

to. A nossa camaradagem foi

efectivamente sempre boa e

nem podia d:ixar de o ser,

pois o sr. Vasco de Carvalho

era, alem de olicial muito in-

teligente, de uma correcção

impecavel.

l (“Prosegue).

 

Censeado? Se não

durmas sem primeiro o faze-

res. Só então serás dc facto

 

Beleza não se adqui-

re, mas dove-sc con-

servar a que sc tem;

Para tal iim não usuis

senão especialidades

verdadeiramente h¡-

glenicns,como o Cré-

me, o P6 c o Sabo-

nete Simon (sem pro-

nome). Desconfio

das contratações e exigir o verdadeiro

nome. A' venda em toda a parte.

Grande marco franccza.

-á-ewmh

Reparar, portuguezes!

Quando nos sertões dos

  

paizes virgens, os homens sel-

vagens se combinam em face

do perigo, ha ai o primeiro

vislumbra duma necessidade

social. Quando na praça duma

_aldeia os campónios concer-

tam, á boa paz, uma melhoria

comum, ha ni o pi imeíro uso

_ . _ duma regulio social. Quando

le que consrstiria em dizer-lhe na manhã dum domingo clcí-

toral os cidadãos lançam na

urna o quadrado de papel que

representa

vre, hu ai n concicncin. plena

dum dever social.

a sun vontade li-

Agorn, diz-mc: Cñiá'í- re-

estás', não

um cidadão!

E sabeis qual é o valor

dessa palavra trio nobre? Sa-

boreaste já a signiiicaçiio des-

se titulo de honra? .lá te en-

chestc do sentimento da res-

poiisabilidudequc hu em ser

um cidadão cr.:›nsciente, um

cidadão util, um cidadão brio-

se? Conhcces a satisfação mo-

ral que ha nesse sentimento?

Não te demorcs: procura

instruções nais Comissões mu-

nicipal c par'oqniais do Porti-

dc-republicano-p.rtugncz, dus-

se partido que, desde ho meio

seculo, é o guarda da arca

santa da Republica, onde estão

o cajado tlorente dos sagrados

principios e as táboas da Lei

que sempre hão de salvar a

Republica nos mais doloroaos

e graves momentos.

Procura os boletins de re-

censeamento nas Comissões

tido, as quais estão sempre

em directo contato com o po-

vo,lo povo simples e bom,

onde 'não ha del'ecções nem

esmorecímentos, que tanto sa -

be pegar em armas para coni-

bater os inimigos da Pátria,

como tomar o azoraguc para

expulsar os vendilhe do rc-

gimen!

Recensea te.

W~

!Vl ortos

 

Vítimudo por una tuber-

culose, faleccu ultimamente

nesta cidade um iilrodo sr.

Abel Costa, amonucnsc da

adminisfração deste concelho.

Era um pobre moço do

vinte anos, praiiarnu .io isr-

macia aplicado, Kiíill'JhiÇU pc-

la sua educação e. mm porte.

A seu pai e mJis condes,

Os nossos sentimentos.

 

Niiiimpos e nen

lim llOl'U tllillill) em Portugal

Entre os diversos adubos

que a quimico industrial nos

ultimos anos tem lançado no

mercado, ha um que_ ocupa um

logar de verdadeiro destaque e

importancia: c' o «nitrato de

cal», tambem conhecido por

«nitrato da Noruega».

Este adubo, que atualmen-

te se fabrica na Noruega por

síntese do azotc do a: que é

;ombnstntio em lornu t'til'i-

cos repetiu» . '

.gráfico, qnt" city-'i v - L-

na CulT] o caicarco -.

se agricola excecional.

paroquiais desse mosmo pur- .

 

nitrato de cai, tem uniintcres- .
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'os seus efeitos e valor cultu~

. apresenta sob a forma granu-

Sabe-sc, com efeito, que id-inte e elevando a percenta- leais; que apregoa hoje como

seja qual 'fôr a forma sob que gem do assucar nas uvas;

se fornece ao solo o azote,

sempre a mesma união ea

A exylÍÇaÇ'io destes factos mesma fé nos destinos da Pá-

é quasi ,que eXclusivamente foi durante anos objeto de es- tria e da Republica é o Parti-

transformado \er-n 'nitrato de tudos e controversias, até "me do-rcpublicano-portuguez. Ele

cal que as plantaso absorvem. mais recentes estudos de Ril- fundouaRepublica,ama-a en-

O azote dos estrumesf dos rum, vieramosclareceraqucs- ternecidamente e sempre es'-

guanos, do sulfato de amonio tão e relacionar ,0.5. fenom:-_ ici'çadamenteadelenderáiNão

da cal_ aiotada e do proprio nos descritos com o _aumenã quererás tu ser fiel á Repu-

nitrato de “soda carece de ser to da produção 'da chlbroplgyla bIÍCa? Não quererás ser fiel ao

transformado 'em nitrato de (substancia verde das plantas) seu velho Partido?

cai, que faz com que embora provocado pelos sais de co-

ele contenha 13 °/o de azote'bre em doses fracas.

nítrico 'ao passo que o nitrato Sobre o vinho a sua ação

de soda tem 15 0/0, os resul3 é perfeitamente inofensiva,

Recenseaia-te! Informa-te

para isso na Comissão muni-

cipal.Pede listas nas Comis-

sões paroquiais: Inscreve-te

r ' ' ' ' . _ . .

“idos Cãl'uralí Opt'dos com o pci”” embora os sa“ de CCE-,e .como crdadao eleitor e na Pn-

nmam e ca seiam sempre “Jam venenos“? a quam' a' meira ocasião não deixes de

superiores

eguais aos obtidos com o ni- quando empregadoí nas parir¡

trato de soda.

Embora tambem possa sêr gicidas, é minima, tantó !mais

empregado para enterrar só que o cobre é precipitado pe-

our misturado com outros adu- lo tanino.

bos e' principalmente um ex- De resto, sendotão largoo

plendido adubo de

Nos terrenos argilosos, de sal- caldas cnpricas, não nosconsa

gados ou sujeitos a secas é ta 'qualquer acidente causado

verdadeira-nente insubstitui- pelo vinho produzido pelas

vel. Como contém 26 °/, de uvas sulfatadas.

cal viva, nu'm estado de ativi- Nas doses_empregadas ha-

dede maxima, os seus eleitos : bit'ualmente, os sais de' cobre

nos terrenos argiiosos ou de não produzem o menor gosto

salgados são surpreendentes. ao vinho e a uva nem precisa

Centagens risadas c'omo Edna . l

ou pelo menOS de em qua passam ao Vinho, votar!

,W

nos anemicos,

as Pílulas Pink dão sangue

vermelho e puro

irrita io lilillil -

COmarca de Aveiro

  

fl rrematação

...4 _. - 5*.“ (1-.a publicacao)

OR deliberação do conse-

lho de familia no inven-

tario orfanologico a que neste

juizo_ e cartorio do quarto oti-

cio se procede por falecimen-

to de Joaquim de Pinho Vi-

nagre, viuvo, marítimo, que

foi de Ilhavo, e em que é ca-

beça de casal Manuel de Pi-

nho Vinagre, casado, mariti-

mo, residente na mesma vila.

vão ser postos em nlmoeda no

dia vinte e sete do corrente,

por 12 horas, no Tribunal-ju-

dicial desta comarca, sito na

Ha na anemia uma considerava] Praça da Republica desta CÍ-

CObenurl- emprego que hole se -Íaz das diminuição dos globulos vermelhos do

sangue. Estes [globulos, que precisa-

mente dão ao sangue o seu colorido

rubro, são os veiculos do oxigcnio ab-

sorvido por eles, ao passarem pelos

pulmões. Eis a razão porque não pode

aver saude em quem não 'tiver o san-

gue vermelho. E' sabido que o corpo¡

não póde viver sem oxigenio. Pois bem;

dade, para serem arrematados

'-

' Banco Nacional ultrumuino
Banco emissor . .

para as Golonias portuguozas

_Xuniadads' anonima til responsabilidads limitada _

. V _.__SÉDE EM LISBOA

i Rua do Comercio

capital auturisadii............ ssr. ill nilhiiss

Capital realisadn.............. na. 24 milhiiss

fundo ils reserva... . . . . . . . rss. 24 milhões

Filial de Aveiro ====

Recebo depositos as seguintes taxas

3 mezes 4 '/2 o/°

   

' 6 › 5 0
ilspnsitas a msn 12 › 6 0//3

Depositns á nriiem.......... 4 0/0

P0¡ quem maiSOÍereCer admaM

da sua avaliação, preço por

que vão á praça, todos os mo-

veis que fazem parte da he-

rança inventariadn, e' que se-

quando os globulos vermelhos dimi- ,.50 mostrado¡ no acto da 81-_

npcm, a quantidade de oxigeniu absor-

vido pelo organismo diminue propor-

cronalmente, e o estado da saude se-

Por outro lado, como é mui- ser lavada antes da viniñca- sue 0 mesmo movimento. E' então que

to higroscópico, póde sêr ema ção, como é indispensavel ca-

pregado durante uma seca, so tenham sido tardiamente:

mesmo rigorosa que seja, que enxofradas.

SC dissolve rapidamente pela Da mesrna forma está pro-,

simples absorção da humídl' vado que as folhas sulfatadas,

de dO ab podem entrar sem inconve-

aparecem os sintomas carateristicos:

cansaço, palidez dos labios e do rosto,

perda do apetite, olheiras, respiração

acelerada, palpitações do coração. Se

se descura a doença, a frequencia dos

sintomas não tarda a aumentar, e com

ela a sua prapria intensidade, e chega

um momento em que já não ha reme-

dio que valha. E, no entanto, se lhe

acudir a tempo, o mal pode curar-se

aplicar consiste numa medicação toni-
Apesar deste adubo se fa- niente na alimentação do ga- \com bastante facilidade: o especifico a

bricar já ha mais de to anos, dO-

Portonto, só as uvas de

ral são tais que a -produção mesa devem sêr lavadas, por-

tsrri sido completamente ab- que, estando muito carregadas

servida pelos paizes mais vi- do deposito salino, torna-se

sinhos da Noruega, para o um pouco arriscado preconi-

que contribua tambem oseu sa-ias como completamente

_preço não divergir muito do inofensivas.

Pl'eço do “lili-“0 de 5°d3- Porem, como as uvas de

SÓ agora, que a PTOdUÇãO mesa, a lavagem previa, como

tem aumentado extraordina- questão de “seio, impõe.“

ríamente, éqlle algumas Ce““ ainda mesmo que _os cachos

!mas de toneladas conseguem não tenham sido sujeitos aos

Cthíll' 8 paizes como O “0550 tratamentOS cup¡ iccs.

mais distantes da Noruega.

GMMMWMM
0 nitrato de cal, que se

E's homem consciente?

Cumpre o teu dever! E's cida-

dão livre? Usa o -teu direito!

E's liberal sincero? Combate a

reação! E's democrata intran-

sigente? Recenseia-te e vota

nos amigos do povo.

Só não votam os anarquis-

tas e os inconscientes: uns por

principios de dissolução; ou.

A experiencia tem demons- tros por ausencia de todos os

trado que os sais de cobre principios.

teem uma ,inñueneia favora- Medita e procede! O par-

vel na vegetação das videiras, tido de maior vitalidade, de

 

inda, c' de facil distribuição,

exigindo apenas que se taça

com _o tempo enxuto.

@imundo Corterão.

Engenheiro_ agrônomo

|niluencia_ dos sais de cobre na

vegetação das vldelras e nas

propriedades do vinho

' imprimindo-lhes maior vigor, mais lidima veracidade, de

demorandoa queda outonaljmais ñrme tenacidade;.que

das folhas, tornando a fruti-jtem resrstido aos ataques de

ñcação mais precoce e abun-!inimtgos leais e amigos des-

ilEiiiliiÇÕBS !i2 Pierrot, lili Carnaval:

-A' lmagem

bizarra e torturado

da minha Quimera

- Para a Arte charmanle de Cunha Barros

 

Nesta tarde doente, irritante e maguada,

Em que tombam no chãoças rosas da folia,

Vem assentar-te aqui, ó Colombina amada,

E ajuda-me a tirar le masque da Alegria!

Tira do rosto o pó que tc pinta, ilusorio,

Um sonho enganador, de'falsas expressões. . .;

Descança sobre o meu o teu olhar marmóreo.

E escuta, ó Colombina, as minhas coniissões.

Mais triste do que nunca, esmagado, doente, _

Sufoca-me a alegsia que acabo de viver'. . .

Embriaguei-me nela, amei-a e, lidalrnente,

Vivi-a e odiei-a, e sem a compreender.

Mas a espuma vermelha, ardente, que brotava,

Voluptuosa, da taça onde os labios manchei,

líxtinguiwse na taça. . . e agora a ardencia brava

hum¡ rent: silvestre apenas lhe encontrei.

l:: ni com. a angustia imensa de quem chora

.Aiízbeire dum coval em tarde de elegia,

Murchou-mc dentro da alma a ñôr encantaeóramf_n,_f ' Í. . i .. . _ _ ___ _ ç

' 'i' “ '^ ' O soluçoquêiaÍOgaa'minha almíw"
3,." mu”.

E, súbito, senti a minha bôc'aiifria. .'.

o

  

ea. que seja capaz de aumentar-_aquan-

tidade de globulos rubros do sangue.

!As Pílulas Pink constituem essa medi-

cação tonica, e nada ha tão cedo, na

sciencia medica, como a cura da ane-

mia pelas Pílulas Pink.

As Pílulas Pink são o mais pode-

roso regenerador do sangue e o me-

lhor toníco nos nervos: curam a ane-

mia, o enfraquecimento geral, a cloro-

se das meninas novas, a dança de São

Vito, as doenças e dôres de estomago,

o reumatismo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

rétsacaixa, Sthoo réis as 6 caixas.

Deposito geral: 'Farmacia e Drogaria

Pemnsular, rua Augusta, 39 a 4,5-

L SBOA.

. .

Indicações uteis

tiraria dos comboios

  

Para o norte j Para o sul

Correio.. . . 5,46 |'Correio. . . . 8,55

Tramway.. 7,05 l Rapido. ... 18,38

Rapido.. . . 12,59 l Correio 22,4!

Tramway . . 18.40 A

Correio. . . . l9 52

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

'que chega a Aveiro as 16,40.

Do sul, outro ás 17,40 e chega às

20,|2. '

tis novas taxas postais

rematação.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos,

que se julguem interessados

na aludida arrematação, para

nela deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pe-

na de revelia.

Aveiro, to de fevereiro de

rgatL

 

Verifiquei.

' o juiz de direito substituto,

Alvaro diEça.

O escrivão do 4.° oficio,

João Luiz Flamengo.

 

Comarca de Aveiro

nitíiícm
(Publicação unica)

PELO !um de direi“) da séde da Sociedade,em Aveiro,

comarca de Aveiro e car-

torio do 2.“ oñcio, Barbosa de

Magalhães, corre seus termos

~uma ação de divorcio por mu-

tuo consentimento, nos termos

dos artigos 35 e seguintes do

decreto de 3 de novembro de

:910, em que foram reque-

rentes_ Carlos de Faria Mila-

nos, barão de Cadoro, e Bran-

ca de Carvalho Alves, casa-

dos, ele tenente coronel do

Cartas, cada 20 gramas ou'resímemo de cavalaria “3 8:

fracção, dio; postais simples #156;

res osta page, @12; ilustrados,

do ;bilhetes-cartas, tbm; de res-

posta paga, @24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 0/0.

 

residentes n'esta cidade de

Aveiro.

Nesta ação foi decretado o

divorcio definitivo entre os

conjuges, por sentença de 24

devidamente intimada e tran- 1921,5e recebem propostas na

sitou em julgado? o que se secretaria deste Conselhmad.

anuncia para os efeitos legais. ministranvo para _a construção

Aveiro, 10 de fevereiro dc dum edificio destinado a alo-

 

,92 ¡_ jamento das praças da guarni-

_ . ção deste Centro na costa de

VeriñqUet. S. Jacinto.

As condições e caderno de

encargos estão patentes nesta

secretaria todos os dias uteis,

desde as 13 ás 16 horas, onde

se prestam todos os demais

esclarecrmentos.

As cartas propostas devem

sêr feitas em papel selado e

O Juiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto 'Barbara de

Magalhães.

ministrativo.

Forte da Barra de Aveiro,

rg de fevereiro de 1921.

O tesoureiro,

 

"Sociedade de ferragens

e mercearias, L“,

E” convocada a¡ assembleia

.geral desta cidade para se de-

liberar sobre o aumento de ca-

pital e alteração da escritura

Constitutiva, devendo realisar-

se a reunião no trigessimo ter-

ceiro dia apoz a publicação

deste aviso no Diario-do-go-

verno.

A reunião terá logar na

J. Alves de Castro,

l.° tenente

 

VENDE-SE

Uma das partes da ilha do

Monte Farinha, composta do

marinhas de sal, etc.

Quem pretender fale com

o seu proprietario Joaquim

Maria da Silva Vagueiro (o
ela ao horas.

P s Ferrólho), do Ribeiro da Mur-
Aveiro, 15 de fevereiro de

  

t .

192 l' o gerente, OMF. S.--Aceitam-so propria-

alberto João Rosa. ms por carta'

.Anuncio

, d___ Casa
6 a ENDE-SE f ' _ahemmMMtvmmgggg

DE José Rodrigues Soares, desta

AVE l RO cidade, e que tem frentes para

Conselho administrativo as mas JOSÉ Estevam e Mer-

cadores.

AZ-SE publico que desde Encarregado da venda, o

a presente data até ás 16 dr. Alberto Ruela, contador

de janeiro ultimo, a qual foi horas do dia t5 de março de do Juizo nesta cidade.

 

Surgi numa manhã de Tedio quando a Dôr

Rasgava' o coração do homem triste e só, .o .

-Fíz palpitar no azul meu riso alanceador

E o mundo, alegre, riu do jovial Pierrot!

d

E assim vim pelo Tempo, a gargalhar, a rir,

Cheio de fama e sol, numa alucinação,

Deixando em cada bôca um beijo a reñorir,

Reacendendo no peito o fogo daPaixão.

Oh! mas ninguem sonhava as penas pavorosas

Que abafava no peito em

E emquanto as multidões

estes de loucura!

me aclamavam, ruidosas,

Eu, sob o marque for, chorava de tortura,

No setim de Veneza eu disfarçava, aflito,

O drama da minha alma-um lirio de Moreau!

- E ninguem compreendia o meu risa maldito,

- E ninguem lamentava o pálido Pierrot!

Schumman tentou um dia ouvir-me e decifrar-me,

Durden Viu-me sofrer, e viu-me rir Hérouerd. . .

- Para todos eu tive a mesmo esfinge e charme

Sem nenhum traduzir meu riso singular.

E hoje, amargurado, em minhas mãos premiado

As c'rolas sensuais do sonho que vivi, ' '

Beijo-te como nunca esse teu rosto lindo,

Colombina que amei e a quem nunca menti! '

 

Faz amar-te hoje mais, sóbe nos olhos meus. . .

E a curva do teu beijo, c a côr da tua bôca,

Tem um sabor eternor-é o da Dôr, meu Deus!

Dispo o veludo frio; o 'setim de Veneza

Cai-me no rosto: e assim tal qual eu sou, verão

Mudar-se a minha face e encher-se de tristeza,

Eniquanto se diverte a louca multidão. . .

Atiro ao mar, num gesto angustioso e frio,

Das joias, dos aneis a festa bizantina. . .

E, as lagrimas correndo, em silencio, a tio,

Eis teu rico Pierrot, ó pobre Colombina!

Vê este dominó: caros perfumes _mil

Roçaram-no num sonho e ardor e transcendencia. . .

Outrora foi um fausto, agora um trapo vil,

- Oh, a triste ilusão! a ilusão da existencia!

Gela-me a bôca murcha um infernal Desdêm.

Sob o baton cruel eu rio e sofro e chóro. . .

Mas rio do amargor dos que sofrem tambem

No folger deste dia, irónico e sonóro!

Por isso emquanto, alegre e inquieta, a multidão 'v

Se diverte e sorri, cheia de pó, demente,

Pierrot tira, gelado, le masque da Ilusão!r

E chora e sofre, sofre, agoniadoramente. . .

o

Aveiro

em_ vai de.,1921. f

;ameaças-uma,

e

  

dirigidas a este Conselho-ad-
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â É '[mais confiança do que tu. Fa- làvras, o rosto do_ marquez pero, temeaudacia de pertur- O criado de quarto obe- sua filha Clotilde estava só

  

- laste ao conde da Fé' decompoz-se, e dos olhos sai- bar a paz do meu retiro, me deceu. com ele, disse-lhe em voz
' (2“) -Sim, senhor, respondeu ram-lhe faiscas. verei forçado a publicar nos r 11 haha¡

p h t Santiago com a sua habitual - Não basta dizer «não jornaes uma narração que m0- _ [suba, o doutor prolon_

en gravidade. quero bater-me- quando .se tivea minha recusa em ba- Uma scene intima ga demasiadameme a minha

DE"“ ¡BTIMA FAR" _ -AceitaP pratica uma vilaniza_,u_me in- ter-me com ele pela quarta ' . convalescença;proíbiumicque_
-Não, senhor. _ fzimia, quasl um crime; e ne-'vezn E depors desias pala- A maneira que o general saísse do quarto, e eu ,who

mDuçÃo D¡ do“ Bando -Comol Tem a coverv cessariobater-se e á morte. vras,indícou mea porta acres- !se ia resrabelecend_o, mais se como curto que he¡ de reco_ Y

- ' 7 dia de recusar?! _A resposta do conde foi carilando em tom allivo: lheenraizeva no espirito o odio bra¡- mais facilmente as forças

Segue a leitura_ - Respondeu que tem da- a seguinte; .diga ao sr_ gene; _Nada mais tenho a di- antigo pelo conde da Fé. Pudidas, respkando o m. puro
___7_ _ do ao general sobejas provas ,-31l que, na minha edade, não zer-lhe. Pode retirar-.se. Nas circunstancias espe- da'primavera. Desejava, pois,

u de V310“, se quebram lanças por certas. -Ohl PI'GCISO matar aque- ciaesldo marquez del Radio, dar comtigo alguns passeios

_ Ah! és tu! Santiago? '-' E, verdade› bateu-se quimeras, como na juventude', 10 homem, murmurou 0 Se' o conde da Fé era um inimigo todas as manhãs. _
disse o general. Suponho que Comigo por tres vezes; mas eu que eu não estou, graças a neral. _ terrivel, que cumpria exter- - Isso serie uma impru-
virás dar-me parte do resulta; preciso que se bata ainda uma Deus, tão desesperado para h apelando as fontes nas minar_ dç'ncia, respondeu Clolílde_

do do negocio* de que tem. vez mais, porque desta quero comete¡- 10ucuras, como um mãos, acrescentou: Na noite do dia em que

incumbi. Para os meus parti- ¡natal-0. D. Quiotote ridiculo; mas que -Retira-te,Sa'ntiago.Quei estamos, o general, aprovei-›. _ (Conti'núaj.culares, ninguem me Inspiral E pronuncíando estas pa- se ele, modificado pelo deses- ro estar só. ltando uma ocasião em que

   

   

 

   
       

   

  

 

  

   

,POMPEU DA GOSTA PEREIRA

R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite-»ÁVERO

;¡ «ECEBEU já magnifico soriido para'esta estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto. importados directamente dos principais cen- w
' tros productores do estrangeiro, ein competencia com as cases de modas do Porto e L¡sboe.-- E'tamines, para vestido, grandioso sortimento
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Despacho nas melhores condições para todos os

pontos do paiz, Africa e Brazil.

a' Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas

8 ou barricas de variados gostos e tamanhos. Mariscos da
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Rua Coimbra-AVEIRO_

 

DIRETAMENTE para o Rio de Janeiro, Santos, Montivedeu

e Buenos-livres. ~

Piece da passagem em 3.' closer eae., 475m.
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lmpõem-se aos que primam pelo ã

bom gosto» o prezado¡ a. .xxxxxxxxxxxxx

  

econonomia,
- 'r › . ~ maggie p'aquete não iaz escala por bisboa nesta

6'_________.___~O _ Araguaya, em 21 de mam_

_ Os mais sensacionais sortimen-

tos em tecidos . Í RUA DO OURO,.200

chies e de maior novidade

para m* LISBOA ____---.
_FATOS DE VERÃO. E' Bijouteriasu- Ferragens e

inverno e meia-'os'- outelariae-Novidades

taça“ __ Todos os artigos de importação alemã.

_ Carvão de-,forjai

V“ a¡ exposições ›. ,1 Vende generos alimentícios-e diversos

° cereais.

observar os preços o A

' sem receio de confrontos

e

para. o publico uma.

questão de capital interesse ' .

Bicicleta *Bleion'

a melhor marca ÍÍ'IMCZ¡

A mais acreditada em Portugal

Modelo àTourlste-légéro -

COM 2 TRAVOES E GUARDA-LAMAS

Esc. 380$oo

PEDIDOS 608 &GENTBS .

A D -. ' MAR
_ Para ii'iodeirñ,1 Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos.I . . A . ontevideu e Buenos-tigres.

Preç- dl meu eu 3.' disso eu., 480.00

(impune: Canpreendido'o)

!sic pronto m do LISBOA Io dia seguinte o Isis os paquitas

Arlanza; em 22 de fevereiro.

Para madeira, Pernambuco, Bahia, lo de Janeiro, S

moniivou e Buenos-Mães. amos'

Preço da passagem em 3." classe, eSc., 480300.,

Aimanzora, em 8 de março.

Para madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, R|o d J

Santos, Mbnievideu e Buenos-Ayres. e and“”

Preço do passagem em 3.' classe esc., 480.00

    

(impostos compreendidos)

 

Na agencia do Porto podem os sro. passsigeiros de 1,“ classe
'escolha os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, MAS PARA isso na.
comi-;nmmos rom A ANTECIPAÇÃO.

Amadeo Cardoso da Silva.

 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal :

Tait 8: 0°.
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lentes e produtivas. Qualidades garantidas.
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